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Aeroporto de Guarujá: licitação 
de terminal deve sair nesta quarta

 AOnze empresas disputam o contrato, a ser 
fi rmado com a Prefeitura de Guarujá; edital 
prevê um investimento de R$ 3.475.227,99

O futuro terminal de passageiros 
terá 300 metros quadrados e a li-
citação está em fase de análise dos 
recursos administrativos. A Secre-
taria Municipal de Assuntos Jurí-

dicos tem até esta quarta para jul-
gar os recursos administrativos e 
anunciar o vencedor da licitação. A 
previsão é que as obras durem cin-
co meses após a assinatura do con-

trato. O espaço para embarque e de-
sembarque dos passageiros integra 
a segunda fase do projeto de adap-
tação das instalações da base aérea 
em Vicente de Carvalho.   CIDADES/A4

Apae pretende construir sede 
própria até 2025 em Itanhaém 

Ferrovia 
impulsionou a 
economia 
A Ferrovia Santos-Juquiá foi inau-
gurada entre 1913 e 1915 e foi cons-
truída pelos ingleses da Southern 
San Paulo Railway. A linha desem-
penhou um papel crucial no de-
senvolvimento econômico e so-
cial no litoral de São Paulo e no 
Vale do Ribeira, fazendo uma co-
nexão fundamental entre as re-
giões. DIÁRIO MAIS/A8

Torturador que morou 
na BS morre sem pagar 
por crimes  CIDADES/A3

Sede do Governo por 
pouco não fi cou em 
Santos  DIÁRIO MAIS/A8

ITANHAÉM

Entidade atende a 356 famílias com fi lhos com defi ciência mental          CIDADES/A4

NAYARA MARTINS/DL

Reportagem 
do Diário gera 
ação do SPU
A Coordenadoria da Baixada San-
tista e Vale do Ribeira da Secretaria 
de Patrimônio da União (SPU) ini-
ciou processo de notifi cação junto 
às direções das marinas, incluindo 
as duas que possuem condomínios, 
que estão estabelecidas no Canal de 
Bertioga e, supostamente, come-
teram irregularidades nas áreas da 
União. A iniciativa ocorre por conta 
de recentes reportagens do Diário 
do Litoral que detectou supostos 
abusos e irregularidades, após per-
correr de barco a área de Preserva-
ção Permanente (APP). CIDADES/A3

MARINAS 

A Plataforma Marítima de Pesca é um dos locais mais procurado pelos amantes 
da pesca amadora. O equipamento é considerado a maior estrutura de pesca em 
concreto armado da América Latina. Inaugurada em 1977, a plataforma avança 
400 metros mar adentro, formando um T e se lança 86 metros para cada um dos 
lados, e ganhou um novo sistema de iluminação no ano passado.      DIÁRIO MAIS/A8

Mongaguá  Maior plataforma 
de pesca da América Latina 

fi ca na Baixada Santista
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Longa ‘Pacto de 
Redenção’, de 
Keaton, é raro 
fi lme para adultos

Michael Keaton tem 73 anos e 
uma carreira consagrada em 
Hollywood em fi lmes como 
“Batman”, “Beetlejuice”, “Jackie 
Brown”, “Spotlight” e “Birdman”. 
O que leva um astro desse por-
te a atuar em uma produção in-
dependente de baixo orçamen-
to e que certamente não terá 
uma fração da repercussão de 
outras grandes produções em 
que ele trabalhou? Só Keaton 
pode dizer, mas dá para supor 
que ele está buscando, nesse es-
tágio da carreira, fazer trabalhos 
de qualidade e mérito artístico. 
No caso de “Pacto de Redenção”, 
Keaton foi além e também diri-
giu o fi lme.                    CULTURA/A7

DIULGAÇÃO

TJ-SP oferece 60 
oportunidades em 
concurso   EMPREGOS/A6
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CHARGE

I
nteressante quando destacamos sempre a 
diversidade de comentários ou perguntas 
que faziam ao médium Chico Xavier. Eram 
dirigentes ávidos em resolverem algumas 
questões de caráter prático na casa que 

dirigiam e até quanto a mediunidade de algumas 
pessoas que não tinham certeza se era tudo ele ou 
dos espíritos que se comunicavam. Os assuntos 
iam por aí a fora.

Esse contato se dava na sexta feira após a psico-
grafia ou até mesmo no sábado durante a peregri-
nação que faziam. Foi quando certa vez uma mu-
lher se aproxima de Chico e bastante nervosa com 
a situação do mundo, dizia a ele estar aflita com 
a possibilidade do fim do mundo. E, Chico Xavier 

com a presença de Emma-
nuel, como sempre o au-
xiliando, diz a essa mulher 
assim:

- Se destruírem isso 
aqui, naturalmente Deus 
nos dará outro planeta, tão 
belo e maravilhoso como o 
nosso, para morarmos.

Bem, parece que aque-
la mulher aceitou, pois se 
afastou sorrindo, se con-
fiante ou não, nunca sou-
bemos, mas tranquilizou-

-se.
O médium Chico Xavier não se sentia incomo-

dado diante das perguntas que faziam, sempre se 
portava com extrema tranquilidade pois, Emma-
nuel sempre estava presente. Tanto é que certa 
vez, em uma entrevista Chico Xavier, indagado 
mais ou menos sobre esse assunto, selecionamos 
este trecho:

- “...façamos harmonia em nós mesmos e a per-
turbação exterior será reconhecida por nós à cate-
goria de oportunidade valiosa de serviço aos nos-
sos semelhantes”.

* José da Conceição de Abreu, é Kardecista e apresentador de 
rádio e TV

COISAS DE LÁ E DE CÁ

José Abreu
colaborador 

Chico Xavier
e o mundo

Vem logo frente fria, 
por favor

Flavia Sierra, sobre: Frente 
Fria trará ventos e chuva 
para o litoral de SP; veja 
detalhes

Triste a política local 
terem destruído a 
possibilidade desta 
mobilidade urbana

Marcos Muniz, sobre: 
Conheça a ferrovia que 
impulsionou a economia 
nacional e ficava no litoral 

Parabéns pela maté-
ria, a história é raiz.

Arnaldo Marques, sobre: 
Cidade do litoral de SP já 
foi conhecida mundial-
mente pelos doces de 
bananas

POST

IMPRESSO
Este espaço é destinado a você, 
leitor-internauta, para reclamar, 
comentar, sugerir, interagir... sobre 
seu bairro, sua cidade, nossas 
matérias, enfi m, ele foi desenvol-
vido com o objetivo de ser a voz da 
população. Só há um pedido: que 
atentem às palavras. As expres-
sões ofensivas - que não sugerem 
melhorias à população - não 
poderão ser publicadas devido à 
nossa função pública. Comente 
em nossas redes sociais.

Em seu clássico estudo “Inibição, Sintoma e Angústia”, Sig-
mund Freud definiu a fobia como um tipo de neurose carac-
terizada por um medo intenso e irracional de um objeto ou 
situação específica. Para o pai da psicanálise, as fobias repre-
sentavam um conflito inconsciente entre desejos reprimidos e 
as normas sociais, levando o indivíduo a deslocar sua ansieda-
de para um objeto substituto.

O objeto fóbico, em si, não representa um perigo real, mas 
para o indivíduo que sofre da fobia, ele se torna um símbolo de 
angústia e ameaça.

Mais de um século após as primeiras formulações de Freud, 
as fobias continuam a ser um fenômeno prevalente na socie-
dade contemporânea. No entanto, ao observarmos as carac-
terísticas da sociedade atual em que vivemos, marcadamente 
nas ocidentais e “ocidentalizadas”, podemos identificar novas 
nuances e paralelos com o conceito freudiano de fobia.

Portanto, embora as fobias possam ter diversos gatilhos, 
desde animais e insetos até espaços fechados ou multidões, 
neste pequeno texto, traçarei um paralelo entre o conceito 
freudiano de fobia e alguns aspectos da sociedade capitalista 
contemporânea.

DESCONHECIDO E A INSEGURANÇA.
A sociedade capitalista contemporânea, frequentemente cha-
mada de “sociedade líquida” pelo filósofo Zygmunt Bauman, é 
caracterizada por uma constante mudança e incerteza. O mer-
cado de trabalho instável, as rápidas inovações tecnológicas e a 
globalização geram um sentimento de insegurança e ansieda-
de nos indivíduos.

Esse medo do desconhecido pode se manifestar como uma 
fobia do futuro, impedindo as pessoas de tomar decisões, cor-
rer riscos ou investir em seus sonhos. A insegurança crônica 
pode levar à procrastinação, à falta de iniciativa e à apatia, apri-
sionando o indivíduo em uma zona de conforto ilusória.

FRACASSO E SUCESSO.
O sistema capitalista coloca uma ênfase desmedida no suces-
so individual, medido por critérios materialistas como riqueza, 
fama e poder. Essa obsessão pelo sucesso pode gerar uma fobia 
do fracasso, levando a um estado permanente de ansiedade e 
cobrança.

O medo de falhar pode paralisar as pessoas, impedindo-as 
de tentar novas coisas, correr riscos e aprender com seus erros. 
A busca incessante pelo sucesso pode se tornar uma fonte de 
sofrimento e frustração, levando ao esgotamento mental e físi-
co, além de prejudicar as relações interpessoais.

PERDA E CONSUMO.
A sociedade capitalista se baseia na lógica do consumo, onde a 
felicidade é constantemente associada à posse de bens mate-
riais. Essa cultura consumista gera uma fobia da perda, levando 
as pessoas a acreditarem que precisam de cada vez mais bens 

para se sentirem felizes e completas.
O medo de perder o que se tem pode levar ao acúmulo ex-

cessivo de bens, ao endividamento e à compulsão por com-
pras. A tirania do consumo cria uma falsa sensação de segu-
rança e felicidade, mascarando problemas mais profundos 
como a falta de autoestima, o vazio existencial e a solidão.

SOLIDÃO.
O individualismo exacerbado e a fragilização dos laços sociais 
na sociedade capitalista contribuem para o aumento da fobia 
da solidão. O medo de estar sozinho, de ser excluído ou aban-
donado se torna cada vez mais comum, gerando sofrimento e 
isolamento.

DIFERENÇA E HOMOGENEIZAÇÃO CULTURAL.
O sistema capitalista promove uma cultura de homogeneiza-
ção, onde a individualidade e a diferença são vistas como obs-
táculos ao consumo e à produtividade. Essa busca por uma 
uniformidade social pode gerar uma fobia da diferença, levan-
do à intolerância, ao preconceito e à discriminação.

A cultura do consumo e a homogeneização dos padrões de 
beleza e comportamento criam um ambiente hostil à diferen-
ça. A fobia da diferença se manifesta na intolerância com o ou-
tro, na discriminação e no preconceito, reforçando a exclusão 
social e a marginalização.

Esse medo do diferente pode se manifestar de diversas for-
mas, como o racismo, o sexismo, a homofobia e a xenofobia. A 
intolerância à diferença impede a construção de uma socieda-
de plural e tolerante, limitando o desenvolvimento humano e 
social.

CONCLUSÃO.
Portanto, ao traçarmos um paralelo entre o conceito freudia-
no de fobia e as características da sociedade capitalista contem-
porânea, podemos identificar como o sistema atual pode gerar 
diversos tipos de medo e ansiedade nos indivíduos.

A fobia do desconhecido, a fobia do fracasso, a fobia da per-
da e a fobia da diferença são apenas alguns exemplos de como 
o medo pode ser utilizado como ferramenta de controle e ma-
nipulação na sociedade capitalista.

As fobias contemporâneas, como reflexos das angústias da 
sociedade capitalista, exigem um olhar crítico e reflexivo. É ne-
cessário compreender as raízes socioeconômicas desses me-
dos e ansiedades para buscar soluções que promovam o bem-
-estar individual e coletivo.

Através da psicanálise, da educação crítica e da construção 
de políticas públicas que combatam a desigualdade e a exclu-
são social, podemos construir uma sociedade mais justa e me-
nos ansiosa, onde o medo não seja o principal motor das rela-
ções humanas.

* Diego Monsalvo, professor, filósofo, colunista

Fobias no Capital: é Freud!
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 A A Coordenadoria da Bai-
xada Santista e Vale do Ribei-
ra da Secretaria de Patrimô-
nio da União (SPU) iniciou 
processo de notificação junto 
às direções das marinas, in-
cluindo as duas que possuem 
condomínios, que estão esta-
belecidas no Canal de Bertio-
ga e, supostamente, comete-
ram irregularidades nas áreas 
da União.

“Após vistoria, detectamos 
que muitas ampliaram seus 
espaços e queremos saber se 
houve autorização para isso. 
Todas as construções em es-
pelho d’água, por exemplo, 
submeteremos aos órgãos 
ambientais também. Se esti-
verem irregulares, devem ge-
rar multas e processos. Tudo 
está sendo conduzido sob o 
comando do superintenden-
te da SPU, Celso Santos de 
Carvalho”, disse, por telefone, 
o coordenador regional da 
SPU, Emerson Santos.

A iniciativa ocorre por 
conta de recentes reporta-
gens do Diário do Litoral que 
detectou supostos abusos e 
irregularidades, após percor-
rer de barco a área de Pre-
servação Permanente (APP) 
existente em a extensão do 
canal, por causa do mangue 
e a biodiversidade nele in-
serida. 

Antes de notificar as ma-
rinas, a SPU já havia encami-
nhado para a Superintendên-
cia do órgão em São Paulo 
um relatório das ocupações 
e supostos abusos construti-
vos. “Este relatório está sen-

A iniciativa ocorre por conta de recentes reportagens do Diário

CARLOS RATTON/DL

Coordenadoria da SPU aperta 
marinas após reportagem do Diário 

ABUSOS. SPU iniciou processo de notificação junto às direções das marinas que estão estabelecidas no Canal de Bertioga

do analisado e, diante da re-
portagem, pedi celeridade 
na análise para sabermos se 
houve alguma ocupação irre-
gular na área da União”, reve-
lou o coordenador regional.

A reportagem do Diário 
também serviu de base em 
uma reunião na Prefeitura 
de Guarujá. Santos pediu da 
Administração sobre a fisca-
lização das ocupações atuais 
e futuras, visto que as mari-
nas são acessadas também 
por terra. 

Quem percorre o Canal de 
Bertioga percebe uma certa 
falta de isonomia. Enquanto 
uma família de pescador é ri-
gorosamente fiscalizada e se-
quer pode reparar um peque-
no píer de madeira, que não 
causa praticamente impac-
to ambiental, os milionários 
podem, por exemplo, manter 
um píer de alvenaria cortan-
do parte do canal de navega-
ção para atracar lanchas, ia-
tes e outras embarcações de 
recreio.   

Mais. Os proprietários de 
marinas, sem serem incomo-
dados, constroem residên-
cias luxuosas, atracadouros 
de alvenaria, delimitam com 
boias e cordas o espaço aquá-
tico e mantém guaritas de 
segurança particular, que se 
atreve a expulsar pescadores 
que se aproximam. 

LOTEAMENTO.

Conforme observado pela Re-
portagem, praticamente sem 
regras e fiscalização, as mari-
nas lotearam o viário aquá-

tico de navegação -  área de 
jurisprudência federal, consi-
derada, de acordo com o Có-
digo Florestal, como de Pre-
servação Permanente (APP), 
em toda sua extensão, por 
causa do mangue e a biodi-
versidade nele inserida.

A situação é crítica. Após 
denúncias, a Reportagem re-
gistrou, além de suposta falta 
de isonomia, imagens cons-
trangedoras de um ambien-
te visivelmente tomado pelo 
poder político-econômico, 
com indícios de burla da le-
gislação brasileira, e exem-
plos claros de falta de cons-
ciência ecológica.   

Vale lembrar que mangue-
zais – que ocupam toda a ex-
tensão do canal - são conside-
rados berçários do mar, pois 
são locais de reprodução de 
diversos peixes, crustáceos 
e moluscos, além de outras 
espécies marinhas que pro-
curam as águas calmas e ri-
cas em matéria orgânica para 
desovar. Tamanha biodiversi-
dade aquática também atrai 
aves e mamíferos. No caso 
em questão, há anos que se 
registra queda dessas espé-
cies no canal.  

Foram descobertas duas 
dragas para aprofundar a área 
de manobra para atracação 
de lanchas e iates em frente 
aos imóveis, construídos em 
área de mangue, visivelmen-
te aterrada. A Reportagem 
chegou a flagrar dois postos 
de combustível para abaste-
cer embarcações também so-
bre o mangue, que estariam 

regularizados por conta de 
compensações ambientais.

A construção ou qualquer 
intervenção humana em APP 
apenas será permitida se en-
quadrada dentro do que o Có-
digo Florestal (Lei 12.651/12). 
Ele estipula a forma sustentá-
vel e ecologicamente correta 
de se fazer ou se estabelecer. 
Caso contrário, a ação poderá 
ser enquadrada como infra-
ção administrativa e crime 
ambiental.

VELOCIDADE.

A equipe ainda registrou ima-
gens de outras motos aquáti-
cas, lanchas e iates acima do 
limite de velocidade, propor-
cionando marolas que cau-
sam perigo aos poucos pes-
cadores que se arriscam na 
busca de sobrevivência. Vale 

 A Um episódio ocorrido este 
mês mostra que a Baixada San-
tista foi uma espécie de refúgio 
de torturadores. Com o nome 
também na lista do Ministério 
Público Federal (MPF), morreu, 
este mês, aos 86 anos, o delega-
do da Polícia Civil de São Paulo, 
David dos Santos Araújo, o Capi-
tão Lisboa, que por muitos anos 
morou em Itanhaém (SP), sem 
ser reconhecido e sem pagar pe-
las inúmeras torturas que impôs 
aos opositores da Ditadura Mili-
tar que durou 21 anos do Brasil.  

A Ditadura brasileira conta-
bilizou mais de 400 (434) mor-
tos e desaparecidos e cerca de 
dois mil que sofreram nas mãos 
de torturadores e agentes do Es-
tado, grande parte sem ser res-
ponsabilizados, gozando de 
uma velhice discreta e tranquila.     

Capitão Lisboa era uma des-
sas pessoas e do mesmo ‘time de 
homens considerados “de bem 
e tementes a Deus”, como o ca-
pitão do Exército Ênio Pimen-
tel da Silveira, conhecido como 
Doutor Ney – um dos maiores 
torturadores dos quadros da re-
pressão, ao lado do coronel Car-
los Alberto Brilhante Ustra. 

Doutor Ney suicidou-se na 
Fortaleza do Itaipú, em Praia 
Grande, com três tiros no peito, 
mas ainda tem o quadro com 
seu retrato na unidade, como 
um herói. A história dele foi pu-
blicada na última segunda-fei-
ra (23) pelo Diário.          O Diário 
relembra esses personagens da 
história sombria do País porque 
o MPF requisitou que a Justiça de 
São Paulo (SP) declare a respon-
sabilidade civil de 42 ex-agentes 
da Ditadura Militar por ligação 
com a morte ou o desapareci-
mento forçado de opositores do 
regime. Capitão Lisboa está na 
lista, assim como o Doutor Ney. 

A informação da morte de 
Lisboa, ocorrida no dia 11 de se-
tembro, foi obtida pelo jorna-

Torturador morre sem pagar por crimes

lista Fausto Macedo (Estadão) e 
divulgada posteriormente por 
Moacyr Oliveira Filho no por-
tal da Associação Brasileira de 
Imprensa (ABI). “O delegado es-
tava vivendo em Itanhaém”, in-
dica Oliveira, diretor de jornalis-
mo da ABI.

Nas dependências do Desta-
camento de Operações de Infor-
mação – Centro de Operação de 
Defesa Interna (DOI-Codi), local 
de práticas clandestinas de tor-
turas, em São Paulo, Lisboa era 
subordinado a Ustra, primeiro 
militar condenado pela Justiça 
pela prática de tortura, em 2008. 
Pelos serviços prestados, o dele-
gado recebeu a Medalha do Pa-
cificador em 1981.

O relatório da Comissão Na-
cional da Verdade registra que 
o Capitão Lisboa atuou de abril 
a outubro de 1971 no DOI-Codi, 
onde praticou crimes de tortura, 
estupro, execução e desapareci-
mento forçado. Em depoimento 
à Comissão, em 2013, o policial 
negou as acusações.

Nas denúncias ao delegado, 
constam as mortes de Aylton 
Adalberto Mortati e Joaquim 
Alencar de Seixas. Também é 
registrada a tortura ao filho de 
Joaquim Alencar, Ivan Seixas, à 
época com 16 anos de idade, e a 
mais três membros de sua famí-
lia, além de uma quinta vítima. 

Em 2010, ele foi processado 
pelo Ministério Público Federal 
(MPF) pelos atos de violência, e 
em 2023 condenado, ao lado de 
outros dois policiais, a pagar R$ 
1 milhão por crimes na ditadura. 

O TRF-3 apontou que os de-
legados aposentados Aparecido 
Laertes Calandra, David dos San-
tos Araújo e Dirceu Gravina (fale-
cido em agosto do ano passado) 

David dos Santos Araújo, o Capitão Lisboa, atuou com Ustra no 
Doi-Codi durante a ditadura militar

REPRODUÇÃO

ressaltar que a velocidade 
máxima no Canal de Bertio-
ga e nos rios é de oito nós – 
15 quilômetros por hora. A 
maioria estava em velocidade 
bem superior.  

As marolas, além de cau-
sar risco de capotamento de 
embarcações menores, des-
troem a vegetação ciliar dos 
mangues, causando grande 
impacto ecológico. Algumas 
árvores nativas, por exemplo, 
estão com as raízes expostas 
e pendendo para os lados. 

O novo Código Flores-
tal (Lei 12.651/12) estabelece 
como regra a proibição de 
construções em APP. Alerta 
em seus artigos ser uma área 
protegida, coberta ou não por 
vegetação nativa, com a fun-
ção ambiental de preservar 
os recursos hídricos, a paisa-

causaram danos à sociedade ao 
participar da tortura e morte de 
25 pessoas.

A morte do delegado acon-
teceu duas semanas após a re-
instalação da Comissão Especial 
sobre Mortos e Desaparecidos 
Políticos (CEMDP). Instituída em 
1995, a comissão analisou cerca 
de 300 casos de abusos e violên-
cia do período militar, reconhe-
cendo mortes e promovendo 
o pagamento de indenizações 
às famílias das vítimas. A CEM-
DP havia sido interrompida em 
2022 pelo então presidente Jair 
Bolsonaro – que, em diversas 
ocasiões, homenageou Ustra.

AINDA DAVA COMENDAS.  

Em São Paulo, o Capitão Lisboa 
era também conhecido como 
Comendador Grã-Cruz Profes-
sor e Doutor Dom David dos 
Santos Araújo, conforme confir-
mado pelo Jornal Flit Paralisante. 
Ele era integrante Sociedade Bra-
sileira de Heráldica e Humanísti-

ca Ecológica, Medalhística e Edu-
cacional.

Sua proximidade com Ita-
nhaém era tão grande que che-
gou a conceder, no Salão Branco 
do Círculo Militar de São Paulo, 
ao então prefeito de Itanhaém, 
João Carlos Forssell (PSDB), o tí-
tulo de Comendador da Ordem 
do Mérito Cívico e Cultural, por 
suas ações a serviço da comuni-
dade e em defesa das legítimas 
tradições. 

Para receber a condecoração, 
Forssell passou por um rigoroso 
processo, após ser indicado pelo 
Capitão Lisboa. A entidade é res-
ponsável por monitorar impor-
tantes organismos que atuam 
por todo o mundo, em defesa 
da paz duradoura, da sustenta-
bilidade e da consciência ética 
no planeta. 

Tem como objetivo, dentre 
muitas outras atividades cultu-
rais, educacionais, filantrópicas, 
cívicas e honoríficas, orientar or-
ganizações militares e civis na 

elaboração de suas bandeiras, 
uniformes, símbolos, escudos 
e brasões.

DOUTOR NEY. 

O Doutor Ney comandou a For-
taleza do Itaipú, como coronel 
Ênio Pimentel da Silveira, por 
pouco tempo - entre 13 de fe-
vereiro de 1985 e 23 de maio de 
1986 (dia em que se matou). Nos 
42 nomes, ainda estão 26 ex-in-
tegrantes do DOI-Codi do II Exér-
cito, em São Paulo. Também são 
alvos dos pedidos 16 ex-servi-
dores do Instituto Médico Legal 
(IML) paulista.

A ação civil pública do MPF 
tem o objetivo de promover, 
além da responsabilização pes-
soal dos ex-agentes, uma série de 
medidas de reparação, preserva-
ção da memória e esclarecimen-
to da verdade sobre o período da 
Ditadura. 

A declaração de responsabi-
lidade representaria o reconhe-
cimento jurídico de que os réus 
tiveram participação em atos de 
sequestro, tortura, assassinato, 
desaparecimento forçado e ocul-
tação das circunstâncias da mor-
te de 19 militantes políticos.

O MPF pede que todos sejam 
condenados a ressarcir os danos 
que as práticas ilegais causaram 
à sociedade e as indenizações 
que o Estado Brasileiro já pagou 
às famílias das vítimas. O total 
passa de R$ 2,1 milhões, em va-
lores sem atualização monetá-
ria. No caso daqueles já faleci-
dos, a reparação financeira deve 
ser cumprida por seus herdeiros.

A ação pede que os réus vivos 
percam eventuais funções ou 
cargos públicos ocupados atual-
mente e tenham suas aposenta-
dorias canceladas. A União e o 

Governo de São Paulo também 
são réus na ação. O MPF pede 
que a justiça declare a omissão 
de ambos na tarefa de investigar 
e responsabilizar ex-agentes do 
sistema de repressão da ditadura 
militar – como o caso do Doutor 
Ney, que está homenageado em 
Praia Grande.   

Entre as medidas determina-
das está a abertura de arquivos 
e acervos sobre o período da di-
tadura e criar espaços de memó-
ria que tratem das violações de 
direitos ocorridas no período. 

Além de Ênio Pimentel da 
Silveira e David dos Santos Araú-
jo, estão na lista Carlos Alberto 
Brilhante Ustra, Sérgio Paranhos 
Fleury, Adyr Fiuza Castro, Alcides 
Cintra Bueno Filho, Altair Casa-
dei, André Leite Pereira Filho, 
Antônio Cúrcio Neto, Antônio 
Vilela, Aparecido Laertes Calan-
dra, Audir Santos Maciel, Cyrino 
Francisco de Paula Filho, , Dirceu 
Gravina, Durval Ayrton Moura 
de Araújo, Edsel Magnoti, Fé-
lix Freire Dias, Gabriel Antônio 
Duarte Ribeiro, Jair Romeu, José 
Barros Paes, José Brant Teixeira, 
Lourival Gaeta, Luiz Martins de 
Miranda Filho, Paulo Malhães, 
Pedro Antonio Mira Grancieri e 
Walter Lang.

Já os nomes vinculados ao 
IML de São Paulo são Abeylard 
de Queiroz Orsini, Antonio Va-
lentini, Arildo de Toledo Viana, 
Armando Cânger Rodrigues, 
Arnaldo Siqueira, Carlos Setem-
brino da Silveira, Ernesto Eleu-
tério, Fernando Guimarães de 
Cerqueira Lima, Isaac Abramo-
vitch, João Grigorian, João Pa-
genotto, José Henrique da Fon-
seca, José Manella Netto, Mário 
Nelson Matte, Octavio D’Andrea 
e Orlando José Bastos Brandão. 
De acordo com o MPF, todos fo-
ram responsáveis por atos que 
buscaram dissimular as razões 
das mortes de opositores da di-
tadura. (Carlos Ratton)

gem, a estabilidade geológica 
e a biodiversidade, facilitar o 
fluxo gênico de fauna e flora, 
proteger o solo e assegurar 
o bem-estar das populações 
humanas.

A legislação também aler-
ta que manguezal é um ecos-
sistema litorâneo que ocorre 
em terrenos baixos, sujeitos à 
ação das marés, formado por 
vasas lodosas recentes ou are-
nosas, às quais se associa, pre-
dominantemente, a vegeta-
ção natural conhecida como 
mangue, com influência flu-
viomarinha, típica de solos li-
mosos de regiões estuarinas 
e com dispersão descontínua 
ao longo da costa brasileira.

Em seu 8º artigo estabe-
lece que, excepcionalmente, 
é possível construir ou fazer 
outro tipo de intervenção so-
mente em quatro casos: uti-
lidade pública, interesse so-
cial, atividades eventuais ou 
de baixo impacto, em casos 
de pequena propriedade ou 
posse rural familiar ou ativi-
dades de aquicultura. A Re-
portagem entrou em conta-
to com outras autoridades, 
mas nenhuma se mostrou 
ativa em relação a questão, 
com exceção da Marinha do 
Brasil, que garantiu que fisca-
liza os abusos e que, nos últi-
mos cinco anos, expediu qua-
se três mil multas. No mesmo 
período, foram em torno de 
200 foram por excesso de ve-
locidade, sendo 10 decorren-
tes de poluição hídrica prove-
niente de embarcações. (Carlos 

Ratton/DL)
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 A A Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais 
(Apae) de Itanhaém pre-
tende construir a sua nova 
sede até o ano de 2025. A 
Apae, que funciona no mu-
nicípio desde setembro de 
2008, atende a 356 famílias 
que possuem filhos com de-
ficiência mental.

O presidente da Apae 
de Itanhaém, Marcos Basi-
quetto Martins, afirma que 
a Apae surgiu em Niterói, 
no estado do Rio de Janeiro, 
em 1954, fundada por uma 
cônsul que veio dos Estados 
Unidos. 

Hoje são 2.200 entidades 
no Brasil e 308 no estado de 
São Paulo.

“A entidade tem a missão 
de promover e articular as 
ações de defesa e de direi-
tos, além de dar orientações 
e apoio às famílias voltadas 
à melhoria da qualidade de 
vida das pessoas com defi-
ciência”, esclarece.

Apae quer 
construir 
sede nova 
até 2025 

ITANHAÉM. Entidade atende a 356 
famílias e oferece diversas atividades

Marcos Basiquetto Martins assumiu a presidência da Apae de Itanhaém em 2019

NAYARA MARTINS/DL

Marcos Martins, ao as-
sumir a entidade em 2019, 
havia 45 famílias atendidas. 
Hoje, a Apae atende a 356 fa-
mílias que têm pessoas com 
deficiência mental. 

Itanhaém possui 112.476 
mil habitantes, sendo 54% 
da população inscritas no 
Cadastro Único. E são 1.496 
pessoas com deficiência 
mental no município.

A Apae conta com o aten-
dimento de um médico neu-
rologista, a cada 15 dias, em 
parceria com a Secretaria 
Municipal da Saúde. São 12 
pessoas atendidas ao mês. A 
entidade possui ainda duas 
psicólogas, fisioterapeuta e 
um professor de Educação 
Física atendendo os usuários 
e as famílias. 

A coordenadora geral da 
Apae, Claudia Adoglio, lem-
bra que o atendimento é 
feito em conjunto com as 
famílias. São realizados en-
contros, a cada 15 dias, entre 

ce os produtos. 

PROJETOS.

A coordenadora de projetos 
Débora Nóbrega explica que 
a entidade desenvolve vá-
rios projetos e oficinas com 
as pessoas com deficiência 
(PCDs). São 13 voluntários 
que atuam nas salas junto às 
oficinas desenvolvidas com 
os alunos.             

Um dos projetos é o 
“Transformando Vidas”, que 
trabalha com os deficientes 
a socialização e a culinária. 
Além de várias atividades, 
como teatro, dança, tae kow 
do, artesanato e outras. 

“A ideia é que eles de-
pendam cada vez menos da 
família e possam ter inde-
pendência e ajudar em casa, 
como tomar banho sozinho, 
escovar os dentes e ter mais 
autonomia”. Segundo ela, 
esse trabalho já teve resul-
tados positivos na relação 
entre os alunos e as famílias.

Outro projeto é “Uma jor-
nada de oportunidade” que 
trabalha a parceria feita com 
o comércio local para que os 
deficientes sejam prepara-
dos a ingressar no mercado 
de trabalho. 

“É muito importante, 
pois já indicamos vários 

usuários que foram traba-
lhar em comércios da Cida-
de”. 

Débora lembra que o co-
mércio deve estar prepara-
do para receber uma pes-
soa com deficiência e haver 
um acolhimento para rece-
bê-los.  A Apae também for-
nece apoio ao comércio para 
receber os PCDs. 

Há ainda uma parceria 
feita com o Lions Clube que 
oferece sua sede. No local 
acontecem, três vezes por 
semana, as atividades dos 
alunos. E um brechó de rou-
pas usadas onde são vendi-
das a valores acessíveis às 
famílias. 

NOVA SEDE.  

O espaço onde funciona a 
Apae é um local cedido até o 
ano de 2032 à entidade. A Apae 
ganhou um terreno no Belas 
Artes e está em fase final do 
projeto para construir a sede 
própria. O terreno foi doado 
pela Santa Casa de Santos.  

“Há o interesse de uma 
grande empresa de São Pau-
lo em financiar os custos 
para a construção da nova 
sede. Nosso desafio é de até 
2025 iniciar a construção do 
local”, revela o presidente. 

Na Apae são atendidos 
72% dos usuários são do 
sexo masculino e 27% do fe-
minino. Na faixa etária até 
10 anos são 43% dos usuá-
rios; de 11 a 20 anos são 32%; 
de 21 a 30 anos são 11% e de 
31 a 65 anos são 12%. 

Do total atendidos 50% 
são autistas, 12% são síndro-
me de Down; 6% são com 
paralisia cerebral e 31% com 
outras deficiências. 

Aos interessados em co-
nhecer o trabalho, a enti-
dade fica na Rua Ana Maria 
Martins Rivera, 10, no Jardim 
Corumbá. (Nayara Martins)

 A A primeira fase das obras 
para adaptação da Base Aérea 
de Santos ao uso compartilha-
do com aeronaves civis come-
çou em março. Essa interven-
ção contempla reformas na 
pista de pouso e decolagem, 
no espaço para taxiamento 
das aeronaves e o cercamen-
to do futuro aeroporto. Esse 
pacote de serviços deve ser 
concluído até o final do ano 
a um custo de R$ 19 milhões. 
Os trabalhos estão a cargo da 
Terracom Construções Ltda.

O futuro terminal de pas-
sageiros terá 300 metros qua-
drados e a licitação está em 
fase de análise dos recursos 

Aeroporto está recebendo investimento de R$ 22 milhões

O futuro terminal de passageiros terá 300 metros quadrados e a 
licitação está em fase de análise dos recursos administrativos

HELDER LIMA/PMG

administrativos. Onze em-
presas disputam o contrato, 
a ser firmado com a Prefeitura 
do Guarujá. O edital prevê in-
vestimento de R$ 3.475.227,99 
nessa construção e a Secre-
taria Municipal de Assuntos 
Jurídicos tem até o próximo 
dia 2 para julgar os recursos 
administrativos e anunciar o 
vencedor da licitação.

A previsão é que as obras 
durem cinco meses após a as-
sinatura do contrato com a 
vencedora da licitação. O es-
paço para embarque e desem-
barque dos passageiros inte-
gra a segunda fase do projeto 
de adaptação das instalações 

da Base Aérea de Santos, no 
Distrito de Vicente de Carva-
lho.

O aeródromo faz parte da 
carteira de investimentos do 
novo Programa de Acelera-
ção ao Crescimento (PAC) do 
Governo Federal e as obras 
da primeira e da segunda fase 
serão pagas pelo Fundo Nacio-
nal de Aviação Civil.

O compartilhamento do 
espaço entre civis e militares 
foi precedido de um zonea-
mento que ordenou as áreas 
para cada atividade.

PRIMEIRO VOO.

A ordem de serviço para o iní-

cio da primeira fase das obras 
foi assinada pelo prefeito Val-
ter Sumam em 27 de feverei-
ro, 105 anos depois de o avia-
dor Virginius de Lamare ter 
pousado uma aeronave pela 
primeira vez em ‘solo caiçara’.

Segundo a Prefeitura, em-
presas aéreas vêm demons-
trando interesse na operação 
de voos comerciais a partir do 
futuro aeroporto. A expectati-
va é que, em 2025, os primei-
ros Cessna Caravan 208 com 
capacidade para dez a 14 pas-
sageiros já estejam operando 
voos diários para o Rio de Ja-
neiro e Campinas. (Nilson Rega-

lado e Igor de Paiva)

 A Com a proposta de priori-
zar filmes que, dificilmente, 
são exibidos no cinema, na 
TV ou nos serviços de assi-
natura de streaming, estreia 
em Santos o “Vil Cine Clube” 
que contará com uma cura-
doria e programação especia-
lizada em terror, mostrando 
sempre, um curta-metragem 
e um longa-metragem. Sem-
pre haverá um filme nacional 
nas exibições. 

Logo após as sessões have-
rá bate-papo entre o público e 
a curadora, Bruna Galvanese 
que é escritora do site “Mais 
Horror”. Ao final da troca de 
saberes sobre as obras, será 

Vil Cine Clube estreia em 
Santos Temporada de Terror

A primeira temporada terá 6 sessões no MISS - Museu da Imagem e do Som de Santos

DIVULGAÇÃO

servido um coffee break aos 
presentes. Na estreia serão 
exibidos “Quando Chegar a 
Noite, Pise Devagar” de Ga-
briela Alcântara e o clássico 
“A Noite dos Mortos-Vivos” 
de George A. Romero, em ver-
são remasterizada em alta de-
finição.  

“Infelizmente, nós, brasi-
leiros, não temos o hábito de 
consumir filmes nacionais e 
temos dificuldades também 
de ter acesso aos grandes fil-
mes estrangeiros de gênero. 
Diante dessa realidade e de 
outras adversidades como a 
falta de distribuição de algu-
mas obras, o Vil Cine Clube 

Projeto Contemplado pela Lei Paulo Gustavo visa estimular a 
reflexão e promover a atividade cineclubista

surge como um grande fo-
mento ao cinema nacional, 
além de ser uma janela de 
oportunidade para rever e co-
nhecer grandes filmes, sejam 
eles nacionais ou estrangeiros 
do gênero terror”, comenta 
a curadora Bruna Galvanese. 

A primeira temporada terá 
6 sessões no MISS - Museu da 
Imagem e do Som de Santos, 
sempre nas primeiras sextas-
-feiras do mês, até dezembro. 
Em 2025, as últimas três exi-
bições ocorrerão de fevereiro 
até abril. O Projeto foi con-
templado na Lei Paulo Gus-
tavo - Edital 10 - Categoria 1 
do Município de Santos. (DL)

as famílias, as assistentes so-
ciais e a psicóloga social na 
entidade.

“É nítida a participação 
das famílias que são traba-
lhadas na Apae e temos ob-
tido ótimos resultados jun-
to aos deficientes”, ressalta 
Claudia. 

No projeto “Crescer Jun-
tos”, as assistentes sociais 
visitam as casas das famílias 
para saber as principais de-
mandas de cada uma.     

Há ainda a distribuição 
de cestas básicas para 30 fa-
mílias atendidas ao mês, por 
meio de uma parceria com o 
atacadista Tenda que forne-
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 A A Caixa Econômica Fe-
deral, por meio da Fidalgo 
Leilões, realizará a segunda 
disputa de pelo menos 900 
imóveis em 25 estados bra-
sileiros, com descontos que 
chegam a 95% do valor da 
avaliação inicial. Em São Pau-
lo, são 133 imóveis para leilão.

No total, serão oferecidas 
439 casas, 434 apartamentos, 
cinco imóveis comerciais e 22 
terrenos.

DESTAQUES DO LEILÃO.
Para o leilão, que será na quar-
ta-feira (2/10), vale destacar 
um apartamento de 42,9 me-
tros quadrados,  em Marília, 
interior de São Paulo, com 
dois dormitórios, área de ser-
viço, banheiro, sala, cozinha 
e uma vaga de garagem, que 
pode ser arrematado com 
45% de desconto, saindo por 
R$ 62.700.

Em Guarulhos,  na Gran-
de São Paulo, por R$ 102.000 
é possível comprar um apar-
tamento de 40,3 metros qua-
drados, dois dormitórios, área Caixa Econômica Federal, por meio da Fidalgo Leilões, realizará a segunda disputa de pelo menos 900 imóveis

FREEPIK

Oportunidade: Caixa realiza leilão de 
900 imóveis com até 95% de desconto

IMÓVEIS. No total, serão oferecidas 439 casas, 434 apartamentos, cinco imóveis comerciais e 22 terrenos em 25 estados brasileiros

de serviço, banheiro, sala, co-
zinha e uma vaga de garagem. 
O valor de venda já está com 
40% de desconto

Na cidade de Américo Bra-
siliense, interior de São Paulo, 
uma casa de 100 metros qua-
drados,  com dois dormitó-
rios, área de serviço, banhei-
ro, sala e cozinha, sai por R$ 
92.500, já com os 50% de des-
conto.

COMO PARTICIPAR.
A sessão acontece nos dias 2 
e  8 de outubro, a partir das 
10h, e as disputas podem ser 
acompanhadas no site da Fi-
dalgo Leilões. 

Para participar dos lei-
lões é preciso ter mais de 18 
anos e se cadastrar no site do 
leiloeiro. Antes de dar um lan-
ce  é recomendável a leitura 
atenta do edital, que possui 
todas as informações sobre o 
imóvel e os formatos de pa-
gamento.

Confira os requisitos para 
participar:

Pessoa física:

- Apresentar cédula de 
identidade;

CPF;
Comprovante de endere-

ço;
Procuração com firma do 

outorgante reconhecida por 
tabelião, se necessário;

Ter mais de 18 anos ou ser 
maior de 16 emancipado.

Pessoa jurídica:
- CNPJ
- Ato constitutivo e devi-

das alterações;
- CPF e cédula de identida-

de do representante;
- Procuração com firma 

do outorgante reconhecida 
por tabelião, acompanhada 
do documento que compro-
ve que a outorga da procura-
ção foi feita por quem detém 
poderes para fazê-lo.

- Representantes de pes-
soas jurídicas, domiciliadas 
ou estabelecidas em qualquer 
localidade do território na-
cional;

- Microempreendedor In-
dividual (MEI) não pode ad-
quirir os bens. (Monise Souza)

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
EDITAL DE 1º E 2º LEILÃO de bem IMÓVEL (abaixo descrito) e para INTIMAÇÃO da Devedores Fiduciante Marcos Venâncio de Albuquerque, inscrito 
no CPF nº 219.253.548-14 e sua cônjuge Fernanda Daibert Escobar de Albuquerque inscrita no CPF nº 277.652.748-99, de acordo com as regras e 
condições dispostas na Lei 9.514/1997 (ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA), no Decreto 21.981/32 e no presente Edital de Leilão. 1. A sala nº. 1917, localizada 
no 19º. pavimento do “CONDOMÍNIO THE BLUE OFFICEMALL”, situado na Avenida Senador Feijó nº. 686, na parte inferior confronta pela frente e pelo 
lado esquerdo com áreas do condomínio, pelo lado direito com a sala nº. 1916 e pelos fundos com circulação e sala nº, 1918, na parte superior confronta 
pela frente e pelo lado esquerdo com áreas do condomínio, pelo lado direito com a sala nº, 1916 e pelos fundos com a sala nº. 1918 e vazio; possui 
uma área útil de 76,76 m2, área de uso comum de 80,215 m2, perfazendo a área real total de 156,975 m2, correspondendo-lhe no terreno uma fração 
ideal de 0,003027. A esta sala corresponde o direito ao uso de 02 (duas) vagas de garagem, localizadas no 1º. subsolo, térreo, mezanino, 2º., 3º., 4º., 
e 5º. pavimentos, com acesso por rampas, sujeita ao auxílio de manobrista. O terreno onde foi construído o prédio, acha-se descrito e confrontado na 
especificação condominial, registrada sob nº. 09, na matrícula nº. 48.020, deste Ofício. Matrícula 53.087 do 3º C.R.I. de Santos/SP. (Cadastro Municipal 
nº 56047008521). 1.1. Observação: Imóvel Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, conf. art. 30 da Lei 9.514/1997. 1.2. Débitos Fiscais: 
Constam débitos tributários relacionados ao imóvel. 1.3. O bem será vendido em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra 
física e documentalmente, sem garantias, sendo que as áreas mencionadas neste Edital, catálogos e outros veículos de comunicação são, meramente, 
enunciativas (e as fotos, meramente, ilustrativas). 2. Do Leiloeiro, do Leilão e das Datas: O leilão será conduzido pelo Leiloeiro Oficial Felipe Nunes 
Gomes Teixeira Bignardi (Jucesp 950), devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário/Vendedor ODEBRECHT SANTOS 01 SPE EMPREENDIMEN-
TO IMOBILIÁRIO S.A. inscrita no CNPJ 11.408.756/0001-90, com sede na cidade Santos, Estado de São Paulo, Avenida Senador Feijó, nº 686, Encru-
zilhada, CEP 11015-504, na qualidade de atual detentor dos direitos creditórios decorrentes Instrumento Particular de Empréstimo com Constituição de 
Alienação Fiduciária em Garantia, Emissão de Cédula de Crédito Imobiliário com Garantia Real Imobiliária, sob nº CHP15963, série 2023, no qual figura 
a Devedora Fiduciante acima nomeada. 2.1. O leilão será realizado presencialmente na Av. Nove de Julho, 3229, Cj. 401, Jardim Paulista, São Paulo/SP 
– CEP 01407-000 e através da plataforma eletrônica www.mercado.bomvalor.com.br/leiloei e, também, seguindo integralmente os termos e condições 
do presente Edital, será divulgado simultaneamente, de forma não exclusiva e em suas respectivas praças de atuação, pelos Leiloeiros Públicos Oficiais 
integrantes da rede colaborativa Mercado Bomvalor® (www.mercado.bomvalor.com.br), todos devidamente credenciados nas suas relativas Juntas 
Comerciais, onde os lances serão recepcionados, pelos valores e nas datas e horários abaixo (horários de Brasília/DF): 1º Leilão: 14/10/2024, às 
14h00 (fechamento). Lance mínimo: R$ 567.000,00 (quinhentos e sessenta e sete mil reais). 2º Leilão: 23/10/2024, às 14h00 (fechamento). Lance mí-
nimo: R$ 1.818.931,84 (um milhão, oitocentos e dezoito mil, novecentos e trinta e um reais e oitenta e quatro centavos). 3. A Devedora Fiduciante 
será comunicada na forma do §2º-A, do art. 27, da Lei 9.514/1997, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários para, no caso de 
interesse, exercer o direito de preferência na aquisição, na forma estabelecida no §2º-B do mesmo artigo e lei, devendo apresentar manifestação formal 
de interesse. 4. Da Comissão: O Arrematante ou a Devedora Fiduciante deverá pagar ao Leiloeiro, a título de comissão, o valor correspondente a 5% 
(cinco por cento) do preço de arrematação do bem, que não se inclui no preço do lanço, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas contado da comunicação, 
por e-mail, da concretização da arrematação. 5. Condições gerais e de venda: 5.1. Os interessados em participar do leilão deverão se cadastrar no site 
www.mercado.bomvalor.com.br e se habilitar no lote com antecedência de até 24 horas do início do leilão, sendo que os lances deverão respeitar o 
lance mínimo e o incremento estabelecido. 5.2. O Lance ofertado é revestido de irrevogabilidade e irretratabilidade, não podendo o arrematante vencedor 
se desincumbir das obrigações decorrentes da arrematação. 5.3. A desistência do lance ou inadimplência em relação aos pagamentos e envio de docu-
mentação pelo arrematante vencedor ensejará o cancelamento da arrematação de pleno direito, ficando o inadimplente obrigado a pagar uma multa 
de 20% (vinte por cento) ao Credor Fiduciário e 5% (cinco por cento) ao Leiloeiro, sobre o valor do lance, a título de perdas e danos. 5.4. Será 
celebrada, entre Vendedor e Comprador (ou Fiduciante), Escritura Pública de Venda e Compra no prazo máximo de 90 (noventa) dias, contados da data 
da realização do Leilão (correrão por conta do Arrematante/Fiduciante todas as despesas com a transferência do bem arrematado, inclusive foro e laudê-
mio, se o caso), sendo que o Tabelião de Notas será definido pelo Vendedor. 5.5. Eventuais outros avisos/menções relacionados ao imóvel e divulgados 
na página eletrônica do presente leilão, aderirão ao Edital. E, para que chegue ao conhecimento de todos e no futuro ninguém possa alegar ignorância, 
expediu-se o presente Edital, que será publicado na forma da Lei. DADO E PASSADO nesta cidade e Comarca de São Paulo, Estado de São Paulo.

EDITAL DE INTIMAÇÃO. PRAZO: 30 DIAS. PROC. 0015415-49.2024.8.26.0562. O MM Juiz de 
Direito da 8ª Vara Cível, do Foro de Santos/SP, Dr. Fernando de Oliveira Mello, na forma da Lei, 
FAZ SABER a CAIXA BENEFICENTE DOS AUXILIARES DO COMÉRCIO CAFEEIRO DE 
SANTOS, CNPJ 58.197.922/0001-10, que lhe foi ajuizada Ação de Cumprimento de Sentença por 
Condomínio Edifício Catedral. Encontrando-se a executada em lugar ignorado, foi determinada a 
sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que no prazo de 15 dias, a fluir após o decurso de 30 dias 
deste edital, pague a quantia de R$ 2.943,14 (31/08/2024), atualizada e acrescida de custas, sob 
pena de multa de 10% e honorários de advogado de 10%, e expedição de mandado de penhora e 
avaliação, seguindo-se os atos de expropriação (art. 523 e §§ CPC). Transcorrido o prazo previsto 
no art. 523 sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 dias para que a executada, 
independentemente de penhora ou nova intimação, apresente nos próprios autos a sua 
impugnação (art. 525 CPC). Será o presente publicado na forma da lei. NADA MAIS. 

Anuncie: 
(13) 99149-7354 
publ icidade@diariodolitoral.com.br

A leitura 
na medida 

certa.
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SEGUNDA-FEIRA,

30 DE SETEMBRO DE 2024 

 A O Tribunal de Justiça do Es-
tado de São Paulo (TJ - SP) di-
vulgou a abertura de inscri-
ções para um novo Concurso 
Público, que tem como obje-
tivo preencher 60 vagas para 
o cargo de Oficial de Justiça, 
junto à Comarca de São Paulo 
(Capital).

De acordo com o edital, as 
oportunidades são para can-
didatos com curso de ensino 
superior em qualquer área de 
formação e 18 anos de idade 
completos até a data da posse.

 Ao serem contratados, os 
profissionais deverão atuar 
em jornada de 40 horas se-
manais de trabalho, com re-
muneração mensal no valor 
de R$ 9.157,82, além de auxí-
lios para alimentação, saúde e 
transporte.

 
PARA PARTICIPAR.
Os interessados podem se ins-
crever exclusivamente pela in-
ternet, começou no dia 5 de 

O prazo de validade do Concurso Público será de dois anos, contado da homologação do resultado

DIVULGAÇÃO/CÂMARA MUNICIPAL DE OSASCO

Câmara abre 16 novas vagas
OPORTUNIDADES. Para participar, os interessados devem efetuar as inscrições até o dia 14 de outubro

setembro e vai até as 23h59 
do dia 14 de outubro de 2024, 
no site da Fundação Vunesp. 
A inscrição será validada me-
diante pagamento de taxa de 
R$ 96,00.
Como forma de classificação, 
os concorrentes serão avalia-
dos por meio de prova objeti-
va, prevista para acontecer no 
dia 15 de dezembro de 2024. A 
prova abordará temas de lín-
gua portuguesa, conhecimen-
tos específicos e conhecimen-
tos gerais.
 
VALIDADE.
O concurso terá validade de 
um ano a contar da data da 
homologação, prorrogável por 
igual período, a critério do Tri-
bunal de Justiça, podendo ou 
não abranger os cargos vagos e 
os que vierem a ser criados no 
decorrer do prazo de validade 
do concurso, dependendo do 
interesse do serviço e da dispo-
nibilidade orçamentária. (DL)

 A No estado de São Paulo, a 
Prefeitura de Embu das Artes 
anunciou a abertura de ins-
crições para um novo Con-
curso Público, que tem como 
objetivo preencher 40 vagas, 
além de formar cadastro re-
serva, com candidatos com 
ensino médio e CNH nas ca-
tegorias ‘’AB’’, ou, no míni-
mo, ‘’B’’.

Segundo o edital, as opor-
tunidades são para os cargos 
de: Guarda Civil Municipal - 
Masculino (32); e Guarda Ci-
vil Municipal - Feminino (8 

vagas).
Ao serem contratados, os 

profissionais deverão atuar 
em jornada de 12x36 horas 
ou 40 horas semanais, com 
remuneração mensal no va-
lor de R$ 3.595,53.

 
PARA PARTICIPAR.
Os interessados podem se 
inscrever exclusivamente 
pela internet, começou em 
4 de setembro e vai até às 
16h do dia 10 de outubro de 
2024, no site do Inepam. A 
inscrição será validada me-

Prefeitura divulga
40 novas vagas
em concurso

Ao serem contratados, os profissionais deverão atuar em jornada de 12x36 horas ou 40 semanais

DIVULGAÇÃO/PMEA

Podem concorrer as vagas candidatos com 
ensino médio e CNH “AB” ou “B”; confira

diante pagamento de taxa 
de R$ 61,55.
Como forma de classificação, 
os concorrentes serão avalia-
dos por meio das seguintes 
etapas: prova objetiva, pre-
vista para acontecer no dia 3 

 A No estado de São Paulo, a 
Câmara Municipal de Osasco 
anuncia a realização de um 
novo Concurso Público que 
tem por objetivo a contrata-
ção de profissionais com ní-
veis fundamental, médio, téc-
nico e superior.

As 16 oportunidades são 
para os cargos de Manobris-
ta (1 vaga); Motorista (1 vaga); 
Designer Gráfico (1 vaga); Ofi-
cial de Serviços Administra-
tivos (4 vagas); Analista de 
Recursos Humanos (1 vaga); 
Analista de Relações Inter-
nacionais e Institucionais 
(1 vaga); Arquivista (1 vaga); 
Contador (1 vaga); Intérprete 
de Libras (1 vaga); Procurador 
Legislativo (1 vaga); Técnico 
de Controle Interno (1 vaga); 
Técnico de Ouvidoria (1 vaga); 
e Tesoureiro (1 vaga).

Ao serem contratados, 
os profissionais contarão 
com a remuneração entre R$ 
3.662,05 e R$ 14.590,10 por 
mês e a carga horária será de 
30 a 40 horas semanais.

Os candidatos devem 
comprovar a escolaridade exi-
gida, ter registro no respecti-
vo conselho de classe, ter ida-

TJ-SP oferece 60 oportunidades em concurso

O concurso terá validade de um ano a contar da data da homologação, prorrogável por igual 

DIVULGAÇÃO/TJ-SP

de mínima de 18 anos, CNH 
na categoria “C” ou superior, 
entre outros requisitos que 
constam no edital.

COMO PARTICIPAR.
Para participar, os interessa-
dos devem efetuar as inscri-
ções até o dia 14 de outubro 
de 2024, exclusivamente via 
internet por meio do site do 
Avança SP, mediante o paga-
mento da taxa no valor de R$ 
57,00 a R$ 95,00.

No que diz respeito à clas-
sificação dos candidatos ins-
critos, será composta por pro-
va objetiva prevista para o dia 
17 de novembro de 2024, além 
de prova de títulos, prova dis-
cursava e prova prática para 
alguns cargos.

Dito isto, o conteúdo pro-
gramático será composto por 
questões de língua portugue-
sa, matemática, noções de in-
formática, conhecimentos es-
pecíficos.

O prazo de validade do 
Concurso Público será de dois 
anos, contado da homologa-
ção do resultado final, com 
possibilidade de prorrogação 
por igual período. (DL)

FIQUE LIGADO

FIQUE LIGADO

FIQUE LIGADO

Vagas

16

Vagas

40

Vagas

60

Inscrições

Até 14/10
www.avancasp.org. 
br

Inscrições

Até 10/10
www.inepam.org.br 

Inscrições

Até 14/10
www.vunesp.com.br 

Salário

Até R$ 14.590

Salário

R$ 3.595

Salário

R$ 9.157

Taxa de inscrição

Até R$ 95

Taxa de inscrição

R$ 61,55

Taxa de inscrição

R$ 96

de novembro de 2024; Exa-
me Antropométrico; Teste de 
Aptidão Física (TAF); Prova 
Prática de Direção Veicular; 
Investigação Social; e Avalia-
ção Psicológica.

VALIDADE.
O período de validade será 
de dois anos, podendo ser 
prorrogado, a critério da Ad-
ministração, por igual perío-
do, uma única vez, a contar 
da data de homologação. (DL)
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É apenas a segunda vez que Michael Keaton dirige um longa-metragem, e em ambos ele foi o protagonista

DIVULGAÇÃO

MUBI/DIVULGAÇÃO

Cultura

Engenharia do Cinema
Por Gabriel Fernandes

site@diariodolitoral.com.br

 A Vencedor do prêmio de 
melhor roteiro original no Fes-
tival de Cannes 2024, o sus-
pense “A Substância” foi mar-
cado pelo retorno de Demi 
Moore (“Até o Limite da Hon-
ra”) as produções de qualida-
de e alavancou ainda mais a 
cineasta Coralie Fargeat (“Vin-
gança”). Assim como no re-
boot de “Doce Vingança”, a 
francesa optou pelo chocante 
para prender a atenção do es-
pectador.

Após perceber que será 
substituída em seu programa 
de televisão por ser “velha de-
mais”, Elisabeth Sparkle (Moo-
re) resolve abraçar um mis-
terioso processo chamado “A 
Substância”. O intuito deste é 
fazer com que ela consiga co-
locar em prática uma versão 
“melhor” de si mesma (Mar-
garet Qualley). 

Coralie sabe que em tem-
pos de polêmicas com temá-
ticas de relacionamento abu-
sivo, egocentrismo, futilidades 
e o famoso “topa tudo por di-
nheiro”, esses assuntos ainda 
podem ser explorados perfei-
tamente em seu enredo. Por 

‘A Substância’ faz jus ao retorno triunfal de Demi Moore
isso, ela procura não apelar 
pelo óbvio, mas sim para es-
tabelecer uma conexão do es-
pectador com Moore e Qual-
ley.

Com uma grande seme-
lhança física entre as prota-
gonistas, assim como seus 
desejos de tentarem de tudo 
pelo poder, percebemos que 
há uma tonalidade em suas 
atuações que se assemelham 
a uma verdadeira balança. De 
um lado Moore possui uma 
feição cansada, mas com 
equilíbrio e a calmaria, en-
quanto Qualley é totalmente 
o oposto. 

Assim como as aplicações 
excessivas das cores amare-
lo, vermelho, azul e branco, 
cujo intuito é transpor os sen-
timentos de ambas. Isso sem 
mencionar os constantes en-
quadramentos em diversas 
partes do corpo delas, para 
simbolizar a vaidade do con-
texto. É nesse cenário que se 
encontra o terror psicológi-
co, ao invés de slashers como 
“Sexta-Feira 13”.

Embora já deduzimos o 
escopo em sua premissa, a 

 A Michael Keaton tem 73 
anos e uma carreira con-
sagrada em Hollywood 
em filmes como “Batman”, 
“Beetlejuice”, “Jackie Bro-
wn”, “Spotlight” e “Bird-
man”. O que leva um as-
tro desse porte a atuar em 
uma produção indepen-
dente de baixo orçamen-
to e que certamente não 
terá uma fração da reper-
cussão de outras grandes 
produções em que ele tra-
balhou?

Só Keaton pode dizer, 
mas dá para supor que ele 
está buscando, nesse está-
gio da carreira, fazer traba-
lhos de qualidade e mérito 
artístico. No caso de “Pac-
to de Redenção”, Keaton 
foi além e também dirigiu 
o filme.

É apenas a segunda vez 
que Michael Keaton diri-
ge um longa-metragem, e 
em ambos ele foi o prota-
gonista. O primeiro foi o 
drama “Má Companhia”, 
de 2008, em que o ator 
interpretou um assassino 
de aluguel que liquida o 
marido violento de uma 
mulher vítima de abuso. 
Curiosamente, em “Pacto 
de Redenção”, Keaton no-
vamente interpreta um 
matador.

Ele faz John Knox, um 
assassino que começa a 
experimentar episódios 
de alucinações e perda de 
memória. Ele vai a um es-
pecialista e descobre que 
sofre de um tipo raro de 
demência e tem apenas al-
gumas semanas até perder 
totalmente a memória. A 
condição prejudica o “tra-
balho”, e Knox comete um 
erro terrível durante a exe-
cução de um criminoso.

A história vira uma cor-
rida contra o tempo. Knox 

Longa ‘Pacto de Redenção’ é um dos 
raros fi lmes feito para os adultos

CINE-CRÍTICA. Michael Keaton tem 73 anos e uma carreira consagrada em Hollywood com diversos filmes famosos

é um homem solitário e 
que abandonou a esposa, 
Ruby, e o filho, Miles, vivi-
dos por Marcia Gay Har-
den e James Marsden, res-
pectivamente. Ele só tem 
a companhia de uma ga-
rota de programa polone-
sa, Anne, papel de Joanna 
Kulig. Ele quer se redimir 
dos infortúnios que cau-

dos, perícia forense e um 
plano minucioso que pre-
cisa ser levado a cabo por 
um homem que está per-
dendo a memória.

Para variar, o título em 
português, “Pacto de Re-
denção”, é enganoso e per-
de de goleada para a su-
tileza do original, “Knox 
Goes Away”, ou “Knox Se 

Vai”. Não há pacto algum, 
já que Knox está sozinho 
nessa. E a palavra reden-
ção dá a entender que o 
personagem tem algum 
tipo de surto de bondade, 
enquanto Keaton faz um 
assassino frio e calculista, 
que só muda de atitude 
porque sabe que tem pou-
co tempo de consciência.

Michael Keaton não 
foi o único astro do cine-
ma que topou trabalhar 
em “Pacto de Redenção”. 
Al Pacino faz uma partici-
pação especial como um 
amigo de Knox no mun-
do do crime, e James Mar-
sden, famoso por traba-
lhos em “Sonic”, “X-Men” 
e “Westworld”, tem um pa-
pel grande como o filho de 
Knox.

“Pacto de Redenção” é 
um filme cheio de boas 
ideias, mesmo que algu-
mas não sejam levadas 
a cabo de maneira total-
mente convincente. Há 
sequências e personagens 
que parecem jogados na 
história de uma forma 
aleatória, prejudicando a 
fluidez da narrativa.

Já algumas cenas, como 
a da execução que dá erra-
do, são bem feitas e mos-
tram que Keaton tem ta-
lento como diretor. Enfim, 
“Pacto de Redenção” não 
vai mudar o cinema e nem 
se propõe a isso. Mas é um 
item raro no cinema atual, 
um filme feito para adultos.

PACTO DE REDENÇÃO.
Avaliação Bom
Classificação 14 anos
Elenco Michael Keaton, 
Ray McKinnon e Joanna 
Kulig
Produção EUA, 2024
Direção Michael Keaton
(André Barcinski/FP)

sou e fazer algo de bom 
antes de “partir”.

A coisa se complica 
quando Miles surge pedin-
do ajuda ao pai para resol-
ver uma situação criminal 
envolvendo a filha adoles-
cente. “Pacto de Reden-
ção” se transforma num 
intrincado thriller policial 
que mistura crimes forja-

narrativa opta por execuções 
diferentes. Um exemplo é o 
executivo televisivo Harvey 
(Dennis Quaid), que mesmo 
se tratando de uma referência 
ao próprio Harvey Weinstein, 
funciona como uma peça den-
tro de um tabuleiro de xadrez. 
Por isso, o buraco acaba sendo 
mais profundo.

Diante deste cenário, Co-
ralie sabe que poderá acres-
centar um estilo do cinema 
trash dos anos 70 e 80 (refe-
renciando trabalhos de cineas-
tas como Sam Raimi, David 
Cronenberg, Lloyd Kaufman 
e Chuck Russell), sem perder 
a sua marca que é a inserção 
de cenas com bastante sangue 
e mutilações, pelas quais cau-
sam um grande desconforto 
no espectador (o que justifi-
cou a censura 18 anos). Inclu-
sive, já alerto que os mais sen-
síveis devem evitar conferir 
esta produção.

“A Substância” é sem dú-
vidas um dos mais divertidos 
trashs dos últimos anos, que 
ainda foi responsável por tra-
zer de volta aos holofotes a 
atriz Demi Moore.

“Pacto de 
Redenção” é um 
fi lme cheio de boas 
ideias, mesmo que 
algumas não sejam 
levadas a cabo de 
maneira totalmente 
convincente. 
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 A A Ferrovia Santos-Juquiá 
foi inaugurada entre 1913 e 
1915 e foi construída pelos in-
gleses da Southern San Pau-
lo Railway. A linha desempe-
nhou um papel crucial no 
desenvolvimento econômi-
co e social no litoral de São 
Paulo e no Vale do Ribeira, 
fazendo uma conexão funda-
mental entre as regiões. 

A linha anteriormente era 
conhecida como Ramal de Ju-
quiá, ligando o Porto de San-
tos, com as cidades de Juquiá, 
passando por Itanhaém e Pe-
ruíbe. 

Projetada para conectar o 
porto de Santos às regiões 
mais remotas do interior, a 
linha férrea foi essencial para 
o escoamento de produtos 
agrícolas, como bananas, chá 
e café, além de minerais e ma-
deira, que eram transporta-
dos até o litoral para expor-
tação.

Além de impulsionar a 
economia local, a ferrovia 
teve grande impacto na ocu-
pação e urbanização de cida-
des ao longo do seu trajeto. 
Municípios como Itanhaém, 
Peruíbe e Juquiá cresceram 
em torno das estações, forta-
lecendo suas economias e fa-

A ferrovia viveu seu auge durante a década de 1940, quando circulava o Expresso Ouro Branco 
WALDIR RUEDA

Ferrovia impulsionou a economia 
LITORAL DE SP. Além de impulsionar a economia, a ferrovia teve grande impacto na ocupação e urbanização das cidades da região

cilitando o acesso a mercados 
mais amplos. 

O transporte ferroviário 
também desempenhou um 
papel fundamental na mo-
bilidade das pessoas, conec-
tando áreas antes isoladas e 
permitindo a circulação de 
trabalhadores, turistas e mer-
cadorias.

Contudo, com o declínio 
das ferrovias no Brasil a partir 
da segunda metade do século 
XX, a linha Santos-Juquiá so-
freu com a falta de manuten-
ção e com a concorrência de 
outros modais de transporte, 
como rodovias e caminhões. 

Hoje, o que resta dessa fer-
rovia é um símbolo de um 
passado próspero, que ainda 
desperta debates sobre a re-
vitalização de linhas férreas 
para o transporte sustentável 
e eficiente.

A Ferrovia Santos-Juquiá 
permanece como um mar-
co na história do desenvol-
vimento do Vale do Ribeira e 
do litoral paulista, refletindo 
o impacto da infraestrutura 
de transporte no crescimen-
to das regiões interioranas e 
na integração com o litoral. 

Sua história é uma lem-
brança de como o transpor-

lista S/A   (Fepasa)  tornou-se 
dona da linha, e alguns anos 
depois acabou interrompen-
do pela primeira vez o Trem 
de passageiros para o litoral 
de SP. Porém, algum tempo 
depois foi trazido de volta. 

Em 1981, a ferrovia foi pro-
longada até Cajati, sua exten-
são máxima, para atender as 
fábricas de fertilizantes da re-
gião. 

No final da década de 90, 
o governo estadual acabou 
privatizando o transporte de 
cargas ferroviárias, e a maior 
parte das linhas no estado, 
concedendo o uso da linha 
para a  Ferrovia Bandeirantes 
S/A (Ferroban). 

Em 1997, após 84 anos de 
funcionamento, o transporte 
de passageiros da linha San-
tos e Juquiá foi suspenso, pois 
não interessava mais a con-
cessionária. 

A linha continuou funcio-
nando para cargas, pois ainda 
tinha um papel importante 
na economia estadual. Con-
tudo, em 2003, barreiras caí-
ram sobre a linha na região 
do Vale do Ribeira, e o trans-
porte foi suspenso e a con-
cessionária desativou a linha. 
(Fábio Rocha/DL)

te ferroviário moldou o Bra-
sil e uma oportunidade de 
discussão sobre o futuro des-
se setor.

HISTÓRIA.
Como dito durante a ma-
téria, a linha foi construída 
pelos   ingleses da Southern 
San Paulo Railway. Porém, em 

1925, no Governo Washing-
ton Luis, a empresa foi com-
prada pelo Governo do Esta-
do de São Paulo, estilizada e 
incorporada à Estrada de Fer-
ro Sorocabana.

A ferrovia viveu seu auge 
durante as décadas de 1940 
e 1950, quando circulava em 
suas linhas o Expresso Ouro 

Branco, um trem de passa-
geiros moderno e luxuoso, 
ligando a Capital até Peruíbe. 

Entretanto, nas décadas 
seguintes com o avanço da 
tecnologia e a urbanização, 
houve um certo descaso dos 
governos estaduais e federais 
em relação às ferrovias. 

Em 1971, a  Ferrovia Pau-

 A O Casarão do Valongo, lo-
calizado na cidade de Santos, 
litoral de São Paulo, é um edi-
fício carregado de história e 
importância para a região e o 
estado. Construído entre 1867 
e 1872, o edifício foi original-
mente projetado para ser a 
sede do Governo da Província 
de São Paulo, mas esse objeti-
vo nunca se concretizou.

A construção foi enco-
mendada pelo Comendador 
Ferreira Netto, que iniciou a 
obra em 1867, completando 
o primeiro bloco. No entan-
to, o Comendador faleceu em 
1868, deixando a responsa-
bilidade para seu sócio, Luís 

Sede do Governo de SP por 
pouco não ficou em Santos

Entre os anos de 1875 e 1939, o casarão serviu como sede de importantes instituições 
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Guimarães, que finalizou o 
edifício apenas em 1872. 

Com sua conclusão, o Ca-
sarão passou a desempenhar 
outras funções ao longo dos 
anos, sempre com grande re-
levância para a cidade de San-
tos.

Entre os anos de 1875 e 
1939, o casarão serviu como 
sede de importantes institui-
ções. Em 1875, abrigou o Clu-
be XV e, posteriormente, en-
tre 1895 e 1939, o primeiro 
pavimento foi ocupado por 
comércios, enquanto os an-
dares superiores sediaram a 
Intendência de Santos e a Câ-
mara Municipal.

Com sua conclusão, o Casarão passou a desempenhar outras 
funções ao longo dos anos, sempre com grande relevância 

Ao longo das décadas se-
guintes, entre 1940 e 1976, 
o edifício teve uma função 
mais comercial e urbana, 
abrigando hotéis, bares e es-
critórios. 

Contudo, a estrutura do 
casarão sofreu com o tempo 
e foi gravemente danificada 
por dois incêndios, um em 
1985 e outro em 1992, que 
comprometeram parte de 
sua integridade, deixando-o 
abandonado por um período.

Reconhecendo sua impor-
tância histórica e arquitetôni-
ca, o Casarão do Valongo foi 
tombado pelo Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histó-

rico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico (CONDEPHAAT) em 
03 de fevereiro de 1983, atra-
vés do processo nº 00429/74. 

O tombamento garantiu 
a preservação do edifício, 

 A A Plataforma Maríti-
ma de Pesca, um dos lo-
cais mais interessantes e 
bastante procurado pelos 
amantes da pesca amadora 
fica localizada na cidade de 
Mongaguá, no litoral sul. O 
equipamento é considerado 
a maior estrutura de pes-
ca em concreto armado da 
América Latina.

Inaugurada em 1977, a 
plataforma avança 400 me-
tros mar adentro, formando 
um T e se lança 86 metros 
para cada um dos lados.

A plataforma ganhou um 
novo sistema de ilumina-
ção com lâmpadas de LED, 
no ano passado, oferecen-
do mais segurança tanto 
aos pescadores amadores 
como aos visitantes. Com 
a nova iluminação, o local 
está aberto ao público 24 
horas por dia.  

Além da pesca, visitantes 
e turistas podem aproveitar 
para contemplar a vista pa-

Maior plataforma de pesca da América Latina fica no litoral 

Além da pesca, visitantes e turistas podem aproveitar para contemplar a vista panorâmica 
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norâmica do mar e curtir o 
pôr do sol.

O púbico tem ainda a 
oportunidade de visitar a 
feira de artesanato, com di-
versos boxes, localizada em 
frente à Plataforma de Pes-
ca.  

COMO CHEGAR.
O acesso à plataforma é fei-
to pela avenida Mário Covas 
Júnior, no bairro de Agenor 
de Campos. O visitante que 
vem de São Paulo precisa 
utilizar o Sistema Anchie-
ta-Imigrantes e, na altura de 
Cubatão, acessar a Rodovia 
Padre Manoel da Nóbrega 
rumo a Mongaguá.
Quem vai de Santos, por 
exemplo, basta seguir pela 
Rodovia Padre Manoel da 
Nóbrega.

PARQUE ECOLÓGICO.
Outro ponto que merece 
destaque é o Parque Ecoló-
gico, que fica bem próximo 

à Plataforma de Pesca, em 
Agenor de Campos.

Possui um viveiro intera-
tivo com várias espécies de 
aves, onde o visitante pode 
circular. Além de um ser-
pentário que possui várias 
espécies de cobras. Além de 
um aquário com diversas 
espécies de peixes.

No parque podem ser 
vistos ainda jabutis, qua-
tis, jacarés, tucanos, pavões 
e outros animais silvestres.

MONUMENTO À IEMANJÁ.
Mais um atrativo é o Monu-
mento à Iemanjá, situado 
próximo à Plataforma de 
Pesca, e que atrai milhares 
de devotos durante o ano 
inteiro.

Inaugurado em 2005, o 
local é o escolhido por de-
votos para realizar diversos 
festejos e cultos religiosos 
em homenagem à Rainha 
do Mar. 
(Nayara Martins/DL)

que, mesmo após anos de 
abandono, passou por um 
processo de restauração em 
2004.

Finalmente, em 2014, o 
Casarão do Valongo ganhou 

nova vida ao se tornar a sede 
do Museu Pelé, atraindo visi-
tantes e revalorizando a his-
tória tanto da cidade de San-
tos quanto do estado de São 
Paulo. (Fábio Rocha/DL)


